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Levantamento Fitossociológico em Parcelas Permanentes na 
Floresta Nacional do Tapirapé-Aquiri, Pará, Brasil

RESUMO – O conhecimento da estrutura de uma floresta fornece subsídios para sua conservação e 
manejo. Nesse sentido, este trabalho objetiva realizar um levantamento fitossociológico em uma área 
com fitofisionomia de Floresta Ombrófila Aberta (FOA) na Floresta Nacional do Tapirapé-Aquiri, visando 
contribuir para planos de manejo com composições semelhantes, em seis parcelas permanentes (0,25 
hectares cada). Em vista disso, foram identificadas e mensuradas todas as árvores com Diâmetro a Altura 
do Peito (DAP) ≥ 5cm distribuídas em um intervalo de classes de 10cm, sendo calculados os índices de 
riqueza - Shannon (H’) e Pielou (J), e fitossociológicos: frequência, dominância e densidade, relativas 
e absolutas, além do Valor de importância (VI) e cobertura (VC). A área apresentou uma diversidade 
de H’= 3,89 e uniformidade de J=0,58, com 68% dos indivíduos distribuídos na primeira classe de 
diâmetro (5-15cm), entre as mais representativas estão: Cenostigma tocantinum, Metrodorea flavida, 
Protium paniculatum e Attalea speciosa, por apresentarem os maiores valores de importância e cobertura, 
e a Bertholletia excelsa e C. catenaeformis por apresentarem os maiores valores de dominância. Essas 
espécies também apresentaram características interessantes para novas perspectivas de manejo, todavia, 
são necessários mais estudos ecológicos e socioeconômicos que fortaleçam esse conhecimento. 

Palavras-chave: Conservação; ecologia; manejo sustentável; restauração florestal.

Phytosociological and Floristic in Permanent Plots in the Tapirapé-Aquiri National 
Forest, Pará, Brazil

ABSTRACT – Knowledge of the structure of a forest provides subsidies for its conservation and 
management. In this sense, this work aims to carry out a phytosociological survey in an area with Open 
Ombrophilous Forest (FOA) phytophysiognomy in the Tapirapé-Aquiri National Forest, aiming to contribute 
to management plans with similar compositions, in six permanent plots (0,25 hectare). Thus, all trees with 
diameter at breast height (DBH) ≥ 5 cm distributed in a 10 cm class interval were identified and measured, 
and the richness indices - Shannon (H’) and Pielou (J) were calculated, and phytosociological: frequency, 
dominance and density, relative and absolute, in addition to the Value of importance (VI) and coverage 
(VC). The area presented a diversity of H’= 3,89 and uniformity of J=0,58, with 68% of the individuals 
distributed in the first diameter class (5-15 cm), among the most representative are: Cenostigma tocantinum, 
Metrodorea flavida, Protium paniculatum and Attalea speciosa, for presenting the highest values of 
importance and coverage, and Bertholletia excelsa and C. catenaeformis for presenting the highest values 
of dominance. These species also presented interesting characteristics for new management perspectives, 
however, more ecological and socioeconomic studies are needed to strengthen this knowledge. 

Keywords: Conservation; ecology; sustainable management; forest restoration.

Estudio Fitosociológico y Florístico en Parcelas Permanentes en el Bosque 
Nacional Tapirapé-Aquiri, Pará, Brasil

RESUMEN – Comprender la estructura de un bosque, incluyendo áreas con poco conocimiento, apoya 
la expansión de la conservación y la gestión sostenida de esta comunidad. En este sentido, este trabajo 
tiene como objetivo estudiar la estructura florística y horizontal a través de parcelas permanentes que 
se instalaron en una región con fitonfisonía del bosque abierta (FOA) en el Bosque Nacional Tapirapé-

Recebido em 16/10/2020 – Aceito em 09/02/2021

1  Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade/ICMBio, Brasil  <gleysla14gg@gmail.com, luana.itups@gmail.com, 

   andre.macedo@icmbio.gov.br> 
2  Universidade do Estado do Pará/UEPA, Brasil <alissonrangel@uepa.br>



234

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade

Fernandes GGC et al.  

Biodiversidade Brasileira, 12(1): 233-243, 2022
DOI: 10.37002/biobrasil.v12i1.1796

Introdução

A Amazônia legal ocupa, aproximadamente 
6.000.000km² de território, caracterizando o Brasil 
como um dos maiores repositórios da biodiversidade 
mundial (Oliveira & Amaral, 2004; Fernandes  
et al., 2020). Porém, a intensidade de perturbações 
ambientais ocorrentes na região amazônica tem 
contribuído para a exaustão dessa diversidade, 
em vista que a maioria do ecossistema tem sido 
explorado de forma não sustentável, desencadeando 
a perda da cobertura florestal e da comunidade de 
espécies (Souza-Filho et al., 2016).

A dinâmica natural da Amazônia coincide 
para que espécies respondam aos gradientes 
ambientais e criem uma diversidade de indivíduos 
mantidos localmente (Eiserhardt et al., 2011). 
Esses indivíduos são alvos de constante pressão 
antrópica pela substituição da vegetação nativa 
por atividades como a pecuária e a soja. Parte 
dessas atividades não são realizadas de forma 
sustentável, sendo o principal motivo para o 
Estado do Pará se caracterizar como um dos mais 
desmatados nos últimos sete anos (Carneiro et al., 
2020). Nesse sentido, a ciência da conservação 
tem se desenvolvido com o intuito de tentar 
resolver esses problemas que ameaçam a 
biodiversidade, criando respostas eficazes para 
o manejo sustentável (Rodríguez-Estrella & 
Moreno, 2006).

Na região da Serra dos Carajás, há um 
conjunto de unidades de conservação (UCs) que 
concilia a conservação e o uso sustentável de seus 
bens e serviços naturais. Uma delas é a Floresta 
Nacional do Tapirapé-Aquiri (FLONATA), que 
compreende 196.351,42 hectares de território 

dominado por duas tipologias, Floresta Ombrófila 
Aberta (FOA) (86%) e resquícios de Floresta 
Ombrófila Densa (FOD) (15%). Ambas são 
similares, mas se diferem na composição florística, 
em que a FOA apresenta menor densidade de 
grandes árvores e maior ocorrência de palmeiras 
e lianas (Gama et al., 2007).

Essas informações sobre a composição 
florística permitem conhecer e estudar aspectos 
ecológicos que são importantes para a criação de 
subsídios para valoração e conservação da floresta 
em pé. Por isso, a utilização de parcelas nesta 
fitofisionomia é largamente utilizada (Colpini 
et al., 2009; Xavier et al., 2011; Fernandes  
et al., 2020), visando a obtenção de informações 
florísticas e ecológicas, uma vez que elas permitem 
acompanhar e avaliar as mudanças de composição 
e sintetizar informações por diferentes padrões de 
riqueza (Joly et al., 2012). 

O uso de parcelas permanentes possibilita 
o avanço da conservação com base na própria 
determinação da estrutura florestal (Malhi et al., 
2002). Logo, derivado do pouco conhecimento 
que há sobre a estrutura e a dinâmica florestal 
da FOA da FLONATA, sua instalação e sucessivas 
medições tornam-se imprescindíveis na conservação 
e manejo racional de sua vegetação nativa. 

Essa compreensão da composição e da 
diversidade de espécies é fundamental para 
entender o meio ambiente envolto, identificar 
novas perspectivas de manejo sustentável, além de 
suas próprias características ecológicas. Diante dos 
pressupostos, o presente trabalho objetiva realizar 
um levantamento fitossociológico de uma área 
de FOA na FLONATA, visando contribuir para os 
planos de manejo com composições semelhantes.

Aquiri, con el objetivo de contribuir a planes de gestión con composición similar. El estudio se realizó en 
el municipio de Marabá, Estado de Pará, en seis parcelas permanentes (0,25 hectáreas cada una).  Se 
midieron e identificaron individuos con diámetro a altura pecho (DAP) ≥ 5 cm, siendo procesados en 
formulaciones de índices de riqueza (Shannon (H’) y Pielou (J)), así como fitosociológicos (frecuencia, 
dominio y densidad, relativos y absolutos, y valor de importancia (VI)). Se muestrearon un total de 721 
individuos pertenecientes a 127 especies, 45 familias y 98 géneros, con una diversidad de H’=3,88, 
uniformidad de J=0,55. Las especies más representativas fueron Cenostigma tocantinum, Metrodorea 
flavida, Protium paniculatum, Attalea speciosa, y Bertholletia excelsa, por presentar los valores 
fitosociológicos más altos. Estas especies también ofrecen posibilidades de uso comercial no maderera 
condicionadas a sus semillas y frutos garantizados al área de perspectiva de la gestión sostenida. Entre 
ellos, C. tocantinum, M. flavida, y P.paniculatum, debido a la rápida dispersión y crecimiento, posiblemente 
se pueden utilizar en la recuperación de áreas con composición similar, sin embargo, es necesario conocer 
mejor sus características forestales.

Palabras clave: Conservación; ecología; Manejo sostenible; restauración forestal.
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estado do Pará (Fig. 1). Essa área apresenta uma 
topografia que varia de plana a plana associada 
à baixa declividade, sendo constituída por uma 
vegetação de FOA composta por um dossel 
descontínuo com grande presença de palmeiras. 

Material e Métodos
Área de estudo

Este estudo foi desenvolvido na FLONATA, 
especificamente em uma área denominada de 
rio Cinzento, localizada no município de Marabá, 

 
Figura 1 ‒  Localização da Floresta Nacional do Tapirapé-Aquiri e das parcelas permanentes, no município de 

Marabá, estado do Pará, Brasil, 2021.

Entre as espécies mais importantes dessa 
fitofisionomia, destaca-se a Attalea speciosa Mart., 
seguida pelos indivíduos de Cenostigma tocantinum 
Ducke, Attalea maripa (Aubl.) Mart., e com grandes 
diâmetros, Bertholetia excelsa Bonpl (Brasil, 2006; 
Salomão et al., 2007). 

Quanto ao clima da região de estudo, segundo 
a classificação climática de Koppen, é do tipo “awi”, 
tropical chuvoso com seca de inverno e temperatura 
mensal sempre acima de 18°C com precipitação 
média anual de 1930,01 milímetros (Brasil, 2006), 
tendo como tipologia pedológica predominante o 
latossolo vermelho-amarelo (Fernandes et al., 2020). 

Coleta de dados

Idealizado pela FLONATA em 2018, o 
projeto inventário surge com o intuito de inventariar 
uma região ainda pouco conhecida, com a 
instalação e medição de parcelas permanentes, 
visando a criação de um arcabouço florístico que 
futuramente será disponibilizado para a sociedade. 
Desse modo, para o inventário, foram instaladas 
de forma sistemática seis parcelas permanentes 
em 2018, medindo 50m x 50m (0,25ha cada).

As parcelas estão distantes entre si por 350m 
e com diferentes distancias da picada principal, 
sendo denominadas de acordo com a instalação 
(P1, P2, e assim sucessivamente). Essas unidades 
foram demarcadas por piquetes (canos de PVC) 
e subdivididas em 25 subparcelas de 10m x 1m 
(cada) para facilitação da coleta de dados (Fig. 
2). Nas subparcelas, todos os indivíduos que 
apresentaram o diâmetro a altura do peito (DAP) 
maior ou igual a 5 centímetros foram mensurados. 
Essas mensurações consistiram de observações da 
vegetação ao longo das parcelas, quanto ao seu 
diâmetro e grau de penetração da luz, prezando 
obter informações da comunidade de estudo. 
As árvores mortas não foram identificadas, nem 
medidas.  

Os indivíduos foram identificados por 
parabotânicos ligados ao Herbário da Floresta 
Nacional de Carajás (FLONAC), localizado no 
Parque Zoobotânico da FLONAC, no sudeste do 
Pará. Árvores que não puderam ser identificadas 
em campo, tiveram seu material reprodutivo 
coletado e levado ao Herbário de Carajás para 
identificação posterior.
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Figura 2 – Destaque para as parcelas permanentes instaladas na área rio Cinzento, Floresta Nacional do Tapirapé-Aquiri.

Análise dos dados

A comunidade florística foi analisada 
conforme as características de gêneros, espécies 
e famílias.  Espécies e famílias foram consideradas 
importantes segundo os resultados da estrutura 
horizontal e localmente raras com base em seu 
tamanho populacional, seguindo os conceitos de 
“singletons” (espécies representadas por apenas um 
indivíduo) e “dobletons” (espécies representadas por 
dois indivíduos) (Gaston, 1994; Ferreira et al., 2015). 

A análise da taxa de crescimento foi realizada 
mediante a distribuição diamétrica das árvores, 
distribuídas em 7 classes com intervalo de classes 
de 10 cm (5-15cm; 15-25cm; 25-35cm; 35-45cm; 
55-65cm; 65-75cm; ≥ 500cm).  

Para a avaliação da diversidade de espécies, 
foi utilizado o índice de riqueza de Shannon-
Wiener (Magurran, 1988), obtido pela Equação 1.  

Em que: pi = (ni / N) é a probabilidade 
de que um indivíduo amostrado aleatoriamente 
pertença a espécie i; ni = no total de indivíduos da 
espécie i; e N = no total de indivíduos amostrados 
na área; ln = logaritmo neperiano.

E para a avaliação da equabilidade 
(uniformidade) foi utilizado o cálculo de Pielou 
(Pielou, 1966) pela Equação 2.

 J=H’/Hmax           (2)

    Em que: H’ é o índice de diversidade 
de Shannon-Wiener e Hmax’=ln (S), sendo S o 
número total de espécies amostradas. 

Avaliações estruturais

Os parâmetros da fitossociologia horizontal 
seguiram as recomendações de Mueller-Dombois 
& Ellenberg (1974) para estimativa da densidade 
absoluta (DAi) e relativa (DRi), frequência absoluta 
(FAi) e relativa (FRi), dominância absoluta (DoAi) e 
relativa (DoRi), valor de importância (VI) e o valor 
de cobertura (VC). A estimativa da importância 
ecológica das famílias foi feita mediante ao Valor 
de importância familiar (VIF) (n° de espécies da 
família/n° total de espécies). Os cálculos foram 
realizados pelo Sistema de Monitoramento de 
Florestas Tropicais (MFT) utilizando as fórmulas 
expressas no Quadro 1. 
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Quadro 1 ‒ Descrições fitossociológicas para o estudo da estrutura horizontal da comunidade estudada.

Fórmulas Condições

Em que: 
DAi = densidade absoluta da i-ésima espécie; DRi = densi-
dade relativa da i-ésima espécie;
Ni = número de indivíduos da i-ésima espécie; N = número 
total de indivíduos

Em que: 
DoAi= dominância absoluta da i-ésima espécie; DoRi= 
dominância relativa da i-ésima espécie; ABi= área basal 
(somatório das áreas seccionais) da i-ésima espécie; G = 
área basal total

Em que: 
FAi= frequência absoluta da i-ésima espécie; FRi = frequên-
cia relativa da i-ésima espécie; 
np = número de unidades amostrais com ocorrência das 
espécies; NP = número total de unidades amostrais; ∑FA = 
somatório da frequência absoluta

Em que: 
VC = valor de cobertura; VC (%) = valor de cobertura em 
porcentagem; DR = densidade relativa; DoA = dominância 
relativa

Em que: 
VI = valor de importância; VI (%) = valor de importância 
em porcentagem; DRi = densidade relativa da i-ésima espé-
cie; DoRi = dominância relativa da i-ésima espécie; FRi = 
frequência relativa da i-ésima espécie.

 Fonte: Adaptado de Mueller-Dombois & Ellenberg (1974).

Resultados e Discussão
Composição florística

Foram amostrados 784 indivíduos 
pertencentes a 133 espécies, 89 gêneros e 45 
famílias, com uma média de 130 a 140 indivíduos 
por parcela. As famílias com maior número de 
espécies foram a Fabaceae (23), seguida pela 
Moraceae, Chrysobalanaceae, Burseraceae (7), 
Rutaceae (6), Annonaceae e Malvaceae (5), 
que responderam a quase 50% das espécies 
identificadas, sugerindo que a diversidade vegetal 
tem se concentrado em poucas famílias botânicas 
(Silva et al., 2015; Moura et al., 2017). 

Treze famílias (Ochnaceae, Papilonaceae, 
Polygonaceae, Rhamnaceae, Rubiaceae, 
Ulmaceae, Urticaceae, Araliaceae, Clusiaceae, 
Elaecarpaceae, Euphorbiaceae, Humiraceae, 
Combretaceae, Myristicacceae) foram 
representadas por apenas uma espécie, 10,23% 
do total de espécies e 28,88% do total de 
famílias. Desse conjunto, as que apresentaram 
raridade foram as famílias Araliaceae, Ochnaceae, 

Combretaceae, Polygonaceae, Humiraceae, 
e Myristicaceae, com apenas um indivíduo. 
Considerando que essas não são famílias 
monoespecíficas (de apenas uma espécie), 
essa baixa densidade pode estar relacionada a 
amostragem, possivelmente, necessitavam de uma 
amostragem mais significativa para localização 
dos seus indivíduos.

Quanto à raridade das espécies, as 
parcelas amostradas tiveram 44,24% dos 
indivíduos considerados localmente raros, 
como a Buchenavia congesta Ducke, Scheffera 
morototoni (Aubl.), e Ouratea castaneifolia (DC.) 
Engl. Destacam-se ainda nesse padrão espécies 
vulneráveis, como a Apuleia leiocarpa (Vogel) 
J.F. Macbr, Hymenolobium excelsum Ducke, 
Anaxagorea brevipes Benth., Virola surinamensis 
(Rol. Ex Rottb.) Warb., e Talisia subalbens (Mart.) 
Radlk (Centro Nacional de Conservação da Flora 
(CNCFlora). 

A raridade dessas espécies pode ser vista 
como um mecanismo de defesa contra a ação de 
predadores; tendo distribuição mais esparsa, há 
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mais chances de obterem êxito na perpetuação 
de seus indivíduos (Ferreira et al. 2015). Por outro 
lado, essa condição implica na formação de um 
grupo mais vulnerável à extinção, tornando os 
indivíduos mais sensíveis e especializados em um 
conjunto restrito de fatores ambientais ou limitados 
em sua dispersão. 

Analisando a existência desses indivíduos 
raros, é interessante apontar que todos os 
indivíduos supracitados apresentam potencial 
madeireiro, porém, devido à sua sensibilidade, são 
necessárias técnicas adequadas de manejo, a fim 
de não afetar o seu desenvolvimento populacional. 
Além disso, pela área de estudo ser uma UC, esse 
cuidado precisa ser ainda maior, uma vez que, 
segundo Souza & Sccoti (2020), é um local que 
abriga não só espécies ameaçadas, mas também 
grande parte da biodiversidade local.

Quanto à diversidade de Shannon, o valor 
para a comunidade de estudo foi de H = 3,89 
nats.indivíduo-1, considerado um valor médio, 
segundo Finol (1975), entretanto, baixo, uma vez 
que esse resultado na Amazônia tende a variar de 
3,88 a 5,51 nats.indivíduo-1 (Oliveira et al., 2008; 
Brandão et al., 2020). Entre os fatores que podem 
ter influenciado para obtenção desse resultado 
pouco expressivo, estão os critérios de inclusão 
de indivíduos, a área total amostrada ou a própria 
abundância de espécies (Salles & Schiavini, 2007).

Em relação à equabilidade de Pielou (J), 
o valor apresentado foi de J = 0,58, ou seja, 

58% da diversidade máxima, o que sugere uma 
uniformidade média nas proporções indivíduos/
espécies, indicando que ainda existe uma certa 
dominância de uma ou poucas espécies dentro da 
comunidade vegetal (Oliveira & Amaral, 2004).

Distribuição diamétrica

Quanto ao estabelecimento diamétrico, 68% 
dos indivíduos pertenceram a primeira classe de 
diâmetro (5 a 15cm), enquanto a segunda classe 
(15 a 20cm) apresentou 25% dos indivíduos  
(Fig. 3). Tendo em vista essa distribuição, 
menos de 0,63% da comunidade estudada 
apresentou um diâmetro superior a 500cm, os 
únicos indivíduos dessa classe foi a Bertholletia 
excelsa Bonpl. e a Cedrelinda catenaeformis 
L. O comportamento da curva foi em formato 
decrescente conhecido como “J-invertido”, 
típico de muitas florestas nativas da Amazônia 
que decrescem ao maior diâmetro encontrado 
(Oliveira et al., 2008; Dionisio, 2020). 

Por outro lado, a existência de diâmetros 
superiores a 500cm corrobora o entendimento 
que a comunidade estudada se encontra em 
um alto estado de conservação. Isso é reforçado 
pela existência de duas espécies com alta 
vulnerabilidade (B. excelsa e C. catenaeformis) 
e que, pressupondo, tendem a manter os grandes 
diâmetros pelo favorecimento de ambientes pouco 
antropizados.

Figura 3 – Distribuição diamétrica de 784 indivíduos amostrados com o DAP≥ 5cm na área rio Cinzento.
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Parâmetros fitossociológicos e 
perspectivas de uso sustentável

Analisando as espécies mais abundantes, 
destacam-se a Cenostigma tocantinum Ducke 
(15,68% dos indivíduos levantados), Metrodorea 
flavida K. Krause (10,14%), Protium paniculatum 
(Engl.) (8,03%) e Attalea speciosa Mart (6,00%), 
totalizando 40% dos indivíduos amostrados. Essas 
espécies também foram as mais frequentes na 
área de estudo (Fig. 4A), confirmando estudos 
realizados em diferentes áreas da Amazônia que 
destacam a  sua representatividade (Gama et al., 
2007; Xavier et al., 2011, Fernandes et al., 2020; 
Lima et al., 2021). 

Analisando o VIF, as famílias mais 
importantes foram: Fabaceae (25%), Burseraceae 
(13%), Chrysobalanaceae (10%) e Malvaceae 
(10%), com mais de 50% do valor de importância 
familiar, indicando sua importância ecológica para 
o equilibro florístico. Ao levar em conta o valor 
de indivíduos e o índice de importância, as duas 
famílias mais bem distribuídas foram Fabaceae 
e Burseraceae, ambas são características para 
florestas de terra firme (Oliveira & Amaral 
2005; Salomão, 2007; Burgh Daly, 2012), onde 
aparecem entre as mais diversificadas.

No que diz respeito à densidade de indivíduos, 
o valor estimado foi de 513,3 inds.ha-1, com uma 
área basal de 625,3 m2 ha-1. As espécies que 
apresentaram a maior densidade (DAi) foram: C. 
tocantinum (82,00 árvores/ha); M. flavida (42,00 

árvores/ha); e P. paniculatum (31,33 árvores/ha). 
Em contrapartida, as espécies mais dominantes 
(DoAi) foram Bertholletia excelsa Bonpl., com 
221,18 m2.ha-1 (4 indivíduos), a maior árvore 
identificada, Cedrelinda catenaeformis L., com 
85, 78 m2.ha-1 (2 indivíduos), A. speciosa com 
50, 90 m2.ha-1 (40 indivíduos) e C. tocantinum 
com 13,8 m2.ha-1 (123 indivíduos) (Fig. 4B). 

Observa-se que a B. excelsa e a C. 
catenaeformis não são indivíduos representativos, 
apresentando baixa densidade relativa (0,38%, 
respectivamente). Um aspecto interessante é que 
o grande porte dessas espécies foi o que contribuiu 
para o destaque das mesmas no alto valor de área 
basal, e essa pouca representatividade decorre 
de fatores já citados como a amostragem, a 
limitação de dispersão, ou a própria característica 
da espécie, sendo um padrão demonstrado por 
alguns estudos realizados em florestas primarias 
(Hubbel & Foster, 1985; Miller & Kauffman, 1998; 
Nascimento et al., 2004; Lau et al., 2020).

Nesse cenário, é importante destacar que a 
B. excelsa é um indivíduo com uma distribuição 
alógama e com sistema de autoincompatibilidade 
(Cavalcante, 2008). Ainda assim, essa espécie 
é muito utilizada na economia de muitas 
comunidades tradicionais, pois oferece amêndoas 
que são apreciáveis para produção de polpas e 
consumo in natura (Schwartz, 2007). Diante 
dos pressupostos, essa utilização deve ser feita 
pensando na densidade populacional baseada em 
práticas silviculturais diferenciadas para o manejo 
e conservação desta (Nascimento et al., 2004).

 
Figura 4 –  Principais espécies para os parâmetros fitossociológicos levantados na área rio Cinzento, Floresta 

Nacional do Tapirapé-Aquiri, Pará, Brasil. A) espécies com maior densidade e frequência; B) espécies 
com maior dominância.
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Quanto à participação de espécies na 
comunidade, as palmeiras são um grupo presente 
tanto na dominância, quanto na densidade de 
seus indivíduos. Dos 784 indivíduos levantados, 
elas contribuíram com 17%, sendo cerca de 5% 
desses indivíduos importantes ecologicamente. 
Comparando a levantamentos florísticos, esse 
padrão é esperado, uma vez que é algo característico 
para a tipologia de estudo ter uma concentração 
de árvores com menor DAP (Oliveira et al., 2008; 
Fernandes et al., 2020; Dionisio et al., 2020), além 
da própria análise de diâmetros menores favorecer 
o levantamento dessas espécies.

Essa abundância de palmeiras em uma área 
possibilita o seu enriquecimento em relação aos 
aspectos alimentares, medicinais  e socioeconômicos 

(Rocha & Silva, 2005; Negrelle, 2015). Miranda et al. 
(2001) consideram as palmeiras na Amazônia como 
um dos recursos vegetais mais úteis para o homem 
e de maior interesse para o manejo por terem tantas 
possibilidades de uso. 

Observando a amostragem de espécies quanto 
a sua importância ecológica, destacam-se com 
maior VI a C. tocantinum (8,89%), M. flavida (5,06), 
P. paniculatum (4,04), A. Speciosa (3,42%), Rinorea 
racemosa (Mart.) Kuntze (3,10%), Theobroma 
speciosum Willd. ex Spreng. (2,83%), que juntas 
contribuíram com 27% do VI analisado. Essas 
mesmas espécies se sobressaíram nos maiores 
valores de cobertura (VC) (Fig. 5), representando 
38% do total de VC amostrado. 

 Figura 5 –  Onze espécies mais importantes para área de estudo, rio Cinzento, Floresta Nacional do Tapirapé-  
Aquiri, Pará, Brasil. VC= valor de cobertura (%); VI= valor de importância (%). 

Ainda com relação a essa importância, 
de acordo com Pereira et al. (2011), espécies 
que apresentam alto valor de importância podem 
indicar funções-chaves que estão desempenhando 
nessa composição. Nesse sentido, os indivíduos 
supracitados e que apresentaram características 
interessantes, como o alto potencial ornamental 
(C. tocantinum, Attalea speciosa, e T. speciosum), 
artesanal (B. excelsa, A. speciosa, C. tocantinum, e 
C. catenaeformis) (Lorenzi, 1998; Carvalho, 2006; 
Guarim-Neto & Silva, 2011), e alimentício (A. 
gynacanthum) desempenham um papel importante 
na manutenção ecológica, mas também apresentam 
boas características para o manejo.

É importante salientar que segundo os 
valores de VI e VC, o perfil florístico da área 
estudada é composto por três espécies que 
caracterizam esse ambiente, C. tocantinum, M. 
flavida, e P. paniculatum. A primeira é uma espécie 
amplamente distribuída em florestas de terra firme, 
sendo citada no próprio plano de manejo da 
unidade como um indivíduo mais bem distribuído 
na FLONATA (Brasil, 2006; Garcia et al., 2008). 
Enquanto a P. paniculatum e a M. flavida também 
são figuradas como espécies diversificadas e 
comumente encontradas em regiões amazônicas 
(Vieira et al. 2015; Quaresma & Jardim, 2011). 
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Excetuando-se a C. tocantinum, dos 784 
indivíduos, 16% correspondem a essa espécie, 
indicando que a representatividade da mesma tem 
sido favorecida pelas condições locais, fazendo 
com que ela domine o estrato ecológico existente 
para a área de estudo e desempenhe uma alta 
representatividade nessa comunidade. Uma das 
características desse indivíduo que propicia essa 
representação é o rápido crescimento e a facilidade 
de dispersão (Carvalho, 2006), ou seja, ela tende 
a ser menos susceptível à extinção local e há um 
possível esgotamento genético.

Essas características de rápido crescimento, 
facilidade de dispersão e a tendência ao menor 
esgotamento genético também são aspectos 
importantes para recuperação de áreas degradadas, 
o que tanto a C. tocantinum como a P.paniculatum  
apresentam, segundo Pott & Pott (2002) e Warwick 
& Lewis (2009). Além disso, a C. tocantinum 
ainda é um indivíduo com potencial madeireiro 
utilizado em construções civis (Warwick & Lewis, 
2009), enquanto a P. paniculatum ainda tem em 
seu potencial características medicinais, como 
propriedades anti-inflamatórias e antibacterianas 
(De Almeida et al., 2015).  

Nesse cenário, das onze espécies listadas 
como as mais representativas, cinco tiveram um 
potencial de uso que podem ser utilizados em 
composições com as mesmas características. Na 
área estudada, assim como em outras composições, 
a grande riqueza de indivíduos com potencial de 
uso eleva a capacidade do manejo. Desse modo, 
se for delimitado o uso das principais espécies em 
mais estudos, tem-se uma boa alternativa para 
aumentar o conhecimento, a fonte de renda de 
comunidades e sucessivamente a conservação e 
valorização das espécies. 

Conclusão

A comunidade de estudo apresentou uma 
estrutura característica de áreas de FOA, com 
uma grande concentração de palmeiras, árvores 
médias e pequenas quantidades de grandes 
árvores, indivíduos que demonstraram o alto grau 
de conservação da área. Em contrapartida, o 
valor de diversidade foi médio com uniformidade, 
indicando a existência de algumas espécies mais 
dominantes na composição estudada.

O perfil florístico da área indicou a relevância 
de onze espécies arbóreas, entre elas, cinco 
apresentaram um alto potencial, demonstrando 
que essa fitofisionomia possui características 
interessantes para novas perspectivas de manejo 
voltadas tanto para propriedades ornamentais, 
medicinais, de reflorestamento e artesanais, assim 
como propriedades madeireiras. 

As variáveis fitossociológicas consideradas 
neste estudo, como densidade, frequência e 
importância das espécies, são relevantes para a 
criação de conhecimento na utilização do manejo 
racional.  Contudo, são necessários mais estudos 
ecológicos e socioeconômicos que fortaleçam esse 
conhecimento para toda comunidade. 
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